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Os anos de 2020 e 2021 foram extremamente difíceis para as atividades do NEPDA, em 

virtude da Pandemia da COVID-19, que afetou encontros e ações presenciais entre seus 

membros, na UEPB, e entre seus membros e a comunidade local, especialmente de 

migrantes forçados, solicitantes de refúgio e refugiados no estado da Paraíba. 

 Na Paraíba, o Programa Nacional de Interiorização, um dos eixos da Operação 

Acolhida, criada, em 2018, e ainda em vigor no início de 2022, para atender o alto fluxo de 

venezuelanos entrando no Brasil, via Roraima, trouxe uma grande quantidade de 

cidadãos da Venezuela para o Estado da Paraíba, particularmente para os municípios de 

João Pessoa, Conde e Campina Grande. Venezuelanos indígenas warao e não indígenas 

foram acolhidos na Paraíba, que precisou adaptar-se para facilitar a integração local deste 

grupo vulnerável de pessoas. 

 Por isso, pesquisadores e estudantes do NEPDA, na UEPB, realizaram inúmeras 

pesquisas, publicaram artigos e capítulos de livros e participaram de eventos, entre 2020 

e 2021, com o fim de dar visibilidade à situação de venezuelanos no Estado e auxiliar a 

sociedade local (setor público e privado) no processo de acolhimento e de integração 

deles.  

Membros do NEPDA auxiliaram os governos estadual e municipal na preparação 

de um projeto de lei visando criar a Comissão (estadual e municipal) para proteção dos 

direitos dos apátridas, refugiados e migrantes com visto humanitário em João Pessoa e na 

Paraíba. Houve também participação em diversas audiências públicas, na Justiça Federal, 

no Ministério Público Federal, na Assembleia Legislativa Estadual e na Câmara de 

Vereadores de João Pessoa.  A participação ativa do NEPDA na formação desta rede local, 

em 2019, tem culminado no fortalecimento de normas, políticas públicas e iniciativas da 

sociedade civil de proteção aos solicitantes de refúgio, refugiados e migrantes com visto 

humanitário na Paraíba. 

Relativamente aos deslocados internos por desastres, segundo o IDMC (2022), o 

número se manteve alto, tendo crescido em 2020 (7 milhões) e baixado um pouco em 

2021 (5,9 milhões). Contudo, os números de 2021 foram mais altos que os números entre 
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2012 e 2019 (5,1 milhões). No Brasil, o IDMC (2022) também estima aumento de 

deslocados internos por desastres, computando mais de 21 mil somente em 2021. 

Nesse período de atividades, entre 2020 e 2021, o NEPDA não pode deixar de 

registrar duas perdas profundas para a área das migrações forçadas e dos refugiados no 

mundo, quais sejam, as mortes da Dra. Barbara Harrell-Bond e do Dr. Gil Loescher. 

Barbara, antropóloga jurídica dos EUA, mas radicada em Oxford, Inglaterra, fundou e foi 

a primeira diretora do Refugee Studies Centre, da Universidade de Oxford, e criou o 

Refugee Law Project, da Universidade de Makerere, em Uganda. Ela também foi pioneira 

em um estudo etnológico profundo com refugiados na África, que se tornou ícone na área. 

O Dr. Gil Loescher, também professor e pesquisador no Refugee Studies Centre 

Universidade de Oxford, Inglaterra, quando de sua partida, foi um incansável defensor dos 

direitos dos refugiados em nível global, tendo sido consultor do ACNUR e da ONU na 

temática. Importa lembrar que ele estava em reunião com o Sr. Sérgio Vieira de Mello, no 

Iraque, quando houve um ataque terrorista à sede do ACNUR em Bagdá, culminando na 

morte do Sr. Vieira de Mello, então representante da ONU no Iraque.  

Naquele ataque, o Dr. Loescher perdeu suas duas pernas. Contudo, apesar da perda 

física, ele se manteve fiel e atuante na defesa dos direitos dos refugiados no mundo, sendo 

um dos grandes expoentes da necessidade de atualização do atual regime internacional 

de refugiado, em virtude, especialmente, das mudanças ocorridas na sociedade 

internacional. 

Enfim, nesses dois anos, o NEPDA passou por desafios, limitações e obstáculos, 

mantendo-, contudo, fiel ao seu objetivo principal de da visibilidade à problemática dos 

refugiados e outros migrantes forçados no mundo, na América Latina, no Brasil e na 

Paraíba.  A continuidade do endurecimento das fronteiras, as construções de muros entre 

Estados, a manutenção dos conflitos em Síria, Afeganistão e Venezuela e as mudanças 

climáticas fazem aumentar o número de refugiados e outros deslocados no mundo, 

mostrando o quanto ainda é necessário fazer por eles.  

O NEPDA se mantém de olhos abertos para esse dilema, buscando formas de 

reduzir o sofrimento dos deslocados e encontrar soluções a serem replicadas em diversos 

locais. Este Relatório mostra o poder da Academia para alterar a realidade atual, quanto 

à proteção de refugiados e outros migrantes forçados. Boa Leitura! 

Profª Drª Andrea M. C. Pacheco Pacífico – Coordenadora 

Profª Drª Carolina de Abreu Batista Claro – Coordenadora Adjunta  
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O NEPDA foi criado em 

abril do ano de 2012, 

com o objetivo de tornar-

se um centro de 

referência no Brasil na 

produção de resultados 

que impactem no 

tratamento de questões 

concretas envolvendo 

deslocados ambientais no 

Brasil e no mundo, e, 

naturalmente, obter 

reconhecimento e 

prestígio junto aos 

renomados centros de 

pesquisa internacional. O 

NEPDA tem uma 

preocupação normativa 

que vai além do plano 

conceitual, dado que 

almeja, por meio dos 

resultados das pesquisas 

e da produção de 

conhecimento, promover 

impactos nos meios 

acadêmico e 

político,além de reforçar 

estudos em andamento e 

aglutinar pesquisadores, 

facilitando seus esforços 

de pesquisa.
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O movimento populacional que resulta de desastres ambientais não constitui fenômeno 

novo. Nas últimas décadas, porém, os deslocados ambientais têm ganhado maior 

proeminência na agenda internacional em virtude da crescente escalada e das 

consequências que esses movimentos têm para o dilema das dinâmicas demográficas e 

para as relações internacionais. O aumento das pessoas atingidas por desastres 

ambientais reflete uma série de fatores, como variações no clima global, ações humanas e 

conflitos. O rápido crescimento da população nas regiões mais pobres do mundo com um 

desenvolvimento não planejado, particularmente nas áreas urbanas, coloca mais pessoas 

em risco de desastres ambientais e de migrações a eles relacionadas. 

Com efeito, o deslocamento em massa provocado, direta ou indiretamente, por 

desastres naturais traz consequências desastrosas para os deslocados, para as populações 

locais e para os Estados. Por extensão, estas questões possuem, normalmente, implicações 

diretas na segurança estatal, provocando instabilidade interna e, por vezes, nas relações 

interestatais. Além de se pensar em esforços de proteção ambiental como instrumento de 

redução do número de deslocados ambientais, é urgente criar mecanismos para mitigar 

impactos adversos trazidos por estes deslocamentos. Esta urgência se justifica com base 

nos impactos multidimensionais que este problema acarreta (políticos, econômicos, 

sociais, humanitários e ambientais).  

À luz da natureza interdisciplinar e multifatorial das questões relacionadas aos 

deslocados ambientais, os campos de estudos da dinâmica migratória e das Relações 

Internacionais se inserem como o arcabouço conceitual mais apropriado nas Ciências 

Humanas e Sociais para pesquisar essa temática, dada a sua natureza interdisciplinar. 

Além do NEPDA, até o momento não existe um núcleo de pesquisa consolidado em 

universidades brasileiras sobre o dilema do deslocamento ambiental, o que se constitui, 

pois, em uma lacuna fundamental na Academia nacional que o Núcleo busca superar, 

propiciando ainda, a união entre os pesquisadores do Brasil e do exterior que trabalham 

com esta temática, particularmente em função da fragmentação entre os pesquisadores 

do tema no país e das consequentes dificuldades para se produzir conhecimento na área.

APRESENTAÇÃO 
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 A consolidação do NEPDA, ao integrar pesquisadores brasileiros e estrangeiros, 

fortalece esforços de pesquisa para melhorar a qualidade da produção brasileira de 

conhecimento na área. A excelência na pesquisa e na produção de conhecimento gera 

oportunidades para inserir pesquisadores brasileiros nos centros internacionais de 

pesquisa sobre movimentos migratórios, além do intercâmbio de pesquisadores e de 

conhecimento entre o Brasil e alhures. O irreversível processo de inserção internacional 

do Brasil e a tentativa de desempenhar um papel proeminente nos foros da política 

mundial demandam formar constantemente uma massa crítica que promova de forma 

rápida e eficiente os insumos necessários para os gestores e os tomadores de decisão lida 

em com os muitos e distintos desafios decorrentes desse processo migratório. 
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Entre 2020-2021, o NEPDA manteve o desenvolvimento de ações a partir de quatro 

Linhas de Pesquisa: 

 

MIGRANTES FORÇADOS E PESSOAS REFUGIADAS - Esta linha de pesquisa foca nos 

migrantes forçados a deixarem seu local de origem por motivos diversos, como as pessoas 

refugiadas, que se distinguem dos deslocados internos por cruzarem as fronteiras do país 

de origem. Há, particularmente, os deslocados forçados por ameaça à segurança e à 

sobrevivência, individual ou coletiva, cuja degradação ambiental ou mudança climática 

pode ser causa ou consequência, embora motivos políticos, econômicos e sociais se inter-

relacionem. Entre os migrantes forçados, há ainda solicitantes de refúgio, migrantes com 

visto de acolhida humanitária,  traficados, apátridas e reassentados.  

DEGRADAÇÃO AMBIENTAL E MUDANÇA CLIMÁTICA - Esta linha de pesquisa foca em 

fatores ambientais como causas ou consequências do deslocamento. Entre as causas 

ambientais do deslocamento, há fatores naturais (relacionados ou não ao clima), mistos 

(resulta de ação antrópica, mas induzida por fatores naturais, como poluição de recursos 

hídricos, acidentes industriais, megaprojetos de desenvolvimento, testes nucleares, 

redução da biodiversidade, esgotamento dos recursos naturais e degradação ambiental) 

e antrópicos (políticos, econômicos, culturais e sociais, incluindo desertificação, 

desmatamento, queimadas, construções e acidentes industriais). Entre as consequências, 

há violações de direitos humanos, epidemias, destruição e redução de formas de 

subsistência.  

REGIMES INTERNACIONAIS E PROTEÇÃO AOS DIREITOS HUMANOS - Esta linha de 

pesquisa foca no debate teórico-conceitual em torno das categorias de migrantes forçados 

e de pessoas refugiadas, particularmente, deslocados ambientais, vis-à-vis os regimes 

internacionais existentes para protegê-los, como os regimes de proteção dos direitos 

humanos e de normas ambientais, buscando identificar os atores, seus papeis e suas 

competências nos regimes necessários para protegê-los.  

LINHAS DE PESQUISA 
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TEORIAS DE SEGURANÇA APLICADAS À MIGRAÇÃO E AO REFÚGIO - Esta linha de 

pesquisa foca nos diversos aspectos da relação entre segurança e migração, desde o 

aspecto estatal até o ambiental e o humanitário. Como problema de segurança estatal, os 

fluxos migratórios e de refúgio passam a ser vistos como ameaça à estabilidade nacional, 

podendo afetar, por exemplo, a segurança social e a ambiental. Considerando o tema do 

refúgio e da migração, particularmente do deslocado ambiental como um debate inserido 

na segurança humana, há uma maior preocupação com o indivíduo e, assim, o migrante 

se torna o foco da proteção 
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Coordenação 
 

 

 

Andrea M. C. Pacheco Pacífico é professora adjunta no 
Curso de Relações Internacionais da Universidade Estadual 
da Paraíba (UEPB). Foi visiting Fellow noRefugee Law 
Initiative da Universidade de Londres, no Refugee Studies 
Centre da Universidade de Oxford e concluiu pós-doutorado 
em Direito Internacional dos Refugiados na Universidade de 
York, Canadá. É doutora em Ciências Sociais pela PUC-SP 
(com distinção) e mestre em Direito Internacional e 
Relações Internacionais pela Universidade de Lancaster, 
Inglaterra. Atualmente, é co-coordenadora da Cátedra 
Sérgio Vieira de Mello (CSVM) da UEPB, pesquisadora 
colaboradora plena do Programa de Pós-Graduação em 
Estudos Comparados sobre Américas (UnB) e senior 
research affiliate da Refugee Law Initiativeda Universidade 
de Londres, Inglaterra. 
http://lattes.cnpq.br/8712438126090355  

 
Coordenação Adjunta 

 

 

Carolina de Abreu Batista Claro é professora adjunta no 
Instituto de Relações Internacionais da Universidade de 
Brasília (IRel/UnB). Concluiu pós-doutorado em Relações 
Internacionais na UnB. É doutora em Direito Internacional 
pela USP (com distinção) e mestre em Desenvolvimento 
Sustentável pela UnB. Foi pesquisadora bolsista no Instituto 
de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA). 
http://lattes.cnpq.br/6255143007138977   

 

DOCENTES DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DA PARAÍBA 

Dr. Cleber Ibraim Salimon  Departamento de Ciências Biológicas. Doutor em 

Ciências (USP). LP: Degradação ambiental e 

Mudança climática. 

 

Dra. Cristina Carvalho Pacheco Departamento de Relações Internacionais. Doutora 

em Ciências Sociais (Unicamp). LP: Regimes 

Internacionais e Direitos Humanos. 

 

Dra. Giuliana Dias Vieira  Departamento de Relações Internacionais. Doutora 

em Direito Internacional e Europeu (Universidade 

MEMBROS 

http://lattes.cnpq.br/8712438126090355
http://lattes.cnpq.br/6255143007138977
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4728807U3
javascript:abreDetalheLinha('4319709T2ENV4G',%202)
javascript:abreDetalheLinha('4319709T2ENV4G',%202)
http://lattes.cnpq.br/2482701312321718
http://lattes.cnpq.br/8290242934429374
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de Paris). LP: Regimes Internacionais e Direitos 

Humanos. 

 

Dra. Mônica de Lourdes Neves 
Santana 

Departamento de Relações Internacionais. Doutora 
em Psicolinguística (UFPB). LP: Regimes 
Internacionais e Direitos Humanos. 
 

Dra. Sílvia Garcia Nogueira Departamento de Relações Internacionais. Doutora 

em Antropologia (Museu Nacional/UFRJ). LP: 

Migrantes forçados e refugiados 

 
 Dr. Vancarder Brito Sousa  Departamento de Ciências Biológicas. Doutor em 

Sociologia (UFPB). LP: Degradação ambiental e 

Mudança climática. 

 

PESQUISADORES BRASILEIROS 

Prof. Dra. Alexandrina S. 

Sobreira de Moura 

Fundação Joaquim Nabuco e Departamento de 

Ciências Políticas (UFPE). Doutora em Ciências 

Jurídicas (University of Wisconsin-Madison). LP: 

Degradação ambiental e Mudança climática. 

 

Profa. Dra. Danielle Annoni Departamento de Direito (UFPR). Doutora em 
Direito Internacional (UFSC). LP: Migrantes 
forçados e refugiados; Regimes internacionais e 
Proteção dos Direitos Humanos; e Teorias de 
Segurança aplicada à Migração. 
 

Prof. Dr. Elias David Morales Departamento de Ciências e Humanidades e 

Relações Internacionais (UFABC). Doutor em 

Integração da América Latina (Práticas 

Políticas e Relações Internacionais) (USP). LP: 

Degradação ambiental e Mudança climática; e 

Teorias de Segurança aplicada à Migração.  

Dra. Érika Pires Ramos 

 

 

 

 

 

 

 

Dra. Fabíola Faro Eloy Dunda 

Procuradora Federal da Advocacia-Geral da 

União junto ao Ibama (SP). Doutora em Direito 

Internacional Público (USP). LP: Regimes 

Internacionais de Direitos Humanos; 

Degradação Ambiental e Mudança Climática; 

Direitos Humanos e Refugiados; e Migrantes 

forçados e refugiados. 

 

Doutora em Ciência Política com ênfase em 

Relações Internacionais (UFPE). LP: Migrantes 

javascript:abreDetalheLinha('4319709T2ENV4G',%201)
http://lattes.cnpq.br/4080385746349120
javascript:abreDetalheLinha('4319709T2ENV4G',%202)
javascript:abreDetalheLinha('4319709T2ENV4G',%202)
http://dgp.cnpq.br/buscaoperacional/detalhepesq.jsp?pesq=9380909546628470
http://dgp.cnpq.br/buscaoperacional/detalhepesq.jsp?pesq=9380909546628470
javascript:abreDetalheLinha('4319709T2ENV4G',%202)
javascript:abreDetalheLinha('4319709T2ENV4G',%203)
javascript:abreDetalheLinha('4319709T2ENV4G',%203)
javascript:abreDetalheLinha('4319709T2ENV4G',%204)
javascript:abreDetalheLinha('4319709T2ENV4G',%204)
http://dgp.cnpq.br/buscaoperacional/detalhepesq.jsp?pesq=9399906628579772
javascript:abreDetalheLinha('4319709T2ENV4G',%202)
javascript:abreDetalheLinha('4319709T2ENV4G',%204)
http://dgp.cnpq.br/buscaoperacional/detalhepesq.jsp?pesq=1869439538227788
javascript:abreDetalheLinha('76636015CMY7EO',%201)
javascript:abreDetalheLinha('76636015CMY7EO',%201)
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forçados e refugiados; Regimes internacionais e 

Proteção dos Direitos Humanos. 

 
Prof. Dr. Gustavo da Frota 
Simões 
 

 

Departamento de Relações Internacionais 

(UFRR). Doutor em Ciências Sociais (UnB). LP: 

Migrantes forçados e refugiados; Regimes 

internacionais e Proteção dos Direitos 

Humanos. 

 

Dra. Helisane Mahlke 
 

Doutora em Direito Internacional (USP). LP: 

Regimes Internacionais e Proteção dos Direitos 

Humanos. 

 
Prof. Dr. Jan Marcel de Almeida 
Freitas Lacerda 

Departamento de Relações Internacionais 
(UFT). Doutor em Ciência Política (UFPE). LP: 
Regimes Internacionais e Proteção dos Direitos 
Humanos. 
 

Dr. José Henrique Fischel de 

Andrade 

Consultor do Alto-Comissariado das Nações 

Unidas para os Refugiados (ACNUR). Doutor 

em Relações Internacionais (UnB). LP: 

Migrantes forçados e refugiados; e Regimes 

internacionais e Proteção dos Direitos 

Humanos. 

 

Profa. Dra. Júlia Bertino Moreira 

 

 

 

 

 

 

Departamento de Ciências e Humanidades e 

Relações Internacionais (UFABC). Doutora em 

Ciência Política (Unicamp). LP: Migrantes 

forçados e refugiados; e Regimes 

internacionais e Proteção dos Direitos 

Humanos. 

 

Dra. Kássia de Oliveira Martins 
Siqueira 

Assistente Social no Instituto Nacional de 
Câncer José Alencar Gomes da Silva. Doutora 
em Políticas Públicas e Formação Humana 
(UERJ). LP: Teorias de Segurança aplicada à 
Migração. 
 

Profa. Dra. Lúcia Maria Machado 

Bógus 

 

 

Dr. Luciana Laura Carvalho 

Costa Dias 

Departamento de Sociologia (PUC/SP). 

Doutora em Arquitetura (FAU/USP). LP: 

Migrantes forçados e refugiados. 

 

Procuradora Federal, em Brasília, DF. Doutora 

em Direito das Relações Internacionais 

javascript:abreDetalheLinha('4319709T2ENV4G',%203)
javascript:abreDetalheLinha('4319709T2ENV4G',%203)
javascript:abreDetalheLinha('4319709T2ENV4G',%203)
javascript:abreDetalheLinha('4319709T2ENV4G',%203)
javascript:abreDetalheLinha('4319709T2ENV4G',%203)
http://lattes.cnpq.br/8258104707105820
http://lattes.cnpq.br/8258104707105820
javascript:abreDetalheLinha('4319709T2ENV4G',%201)
javascript:abreDetalheLinha('4319709T2ENV4G',%203)
javascript:abreDetalheLinha('4319709T2ENV4G',%203)
javascript:abreDetalheLinha('4319709T2ENV4G',%203)
http://dgp.cnpq.br/buscaoperacional/detalhepesq.jsp?pesq=8264008156732778
javascript:abreDetalheLinha('4319709T2ENV4G',%201)
javascript:abreDetalheLinha('4319709T2ENV4G',%201)
javascript:abreDetalheLinha('4319709T2ENV4G',%203)
javascript:abreDetalheLinha('4319709T2ENV4G',%203)
javascript:abreDetalheLinha('4319709T2ENV4G',%203)
javascript:abreDetalheLinha('4319709T2ENV4G',%204)
javascript:abreDetalheLinha('4319709T2ENV4G',%204)
http://dgp.cnpq.br/buscaoperacional/detalhepesq.jsp?pesq=1210861529721065
http://dgp.cnpq.br/buscaoperacional/detalhepesq.jsp?pesq=1210861529721065
javascript:abreDetalheLinha('4319709T2ENV4G',%201)
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Prof. Dr. Marcelo Dias Varella 

 

(UNICEUB). LP: Migrantes forçados e 

refugiados; e Regimes internacionais e 

Proteção dos Direitos Humanos. 

 

Departamento de Direito (UNICEUB). Doutor 
em Direito (Université de Paris I – Panthéon-
Sorbonne). LP: Regimes internacionais e 
Proteção dos Direitos Humanos. 
 

Prof. Dr. Mikelli Marzzini Lucas 
Alves Ribeiro 

Departamento de Ciência Política (UFPE). 
Doutor em Ciência Política (UFPE). LP: Regimes 
internacionais e Proteção dos Direitos 
Humanos. 
 

Dra. Mónica Montana Martínez 

Ribas 

Hidróloga Subterrânea (Universidade Oriental 

de Uruguai). Doutora em Relações 

Internacionais e Desenvolvimento Regional 

(UnB). LP: Degradação ambiental e Mudança 

climática. 

 

Prof. Dr. Renato Zerbini Ribeiro 

Leão 

Departamento de Relações Internacionais 

(Uniceub/DF). Doutor em Direito Internacional 

e Relações Internacionais (Universidad 

Autónoma de Madrid). LP: Regimes 

internacionais e Proteção dos Direitos 

Humanos. 

 

Prof. Msc. Sidclay Cordeiro 

Pereira 

Universidade de Pernambuco. Mestre em 

Geografia (UFPE). LP: Degradação Ambiental e 

Mudança Climática. 

 

COLABORADORES ESTRANGEIROS 

Prof. Dr. Diego Acosta Arcarazo Departamento de Direito (Bristol University). 

Doutor em Direito Europeu (Kings College). LP: 

Regimes internacionais e Proteção dos Direitos 

Humanos. 

 

Dra. Juliana Santos Maia 

Bertazzo 

 

Estudos latino-americanos (University of  Oxford). 

Doutora em Ciência Política (Unicamp). LP: 

Migrantes forçados e refugiados. 

 

Prof. Dr. Jayesh Rathod 

 

Doutor em jurisprudência (JD) (Columbia 

University). Departamento de Direito e diretor 

javascript:abreDetalheLinha('4319709T2ENV4G',%201)
javascript:abreDetalheLinha('4319709T2ENV4G',%201)
javascript:abreDetalheLinha('4319709T2ENV4G',%203)
javascript:abreDetalheLinha('4319709T2ENV4G',%203)
javascript:abreDetalheLinha('4319709T2ENV4G',%203)
javascript:abreDetalheLinha('4319709T2ENV4G',%203)
javascript:abreDetalheLinha('4319709T2ENV4G',%203)
javascript:abreDetalheLinha('4319709T2ENV4G',%203)
javascript:abreDetalheLinha('4319709T2ENV4G',%203)
javascript:abreDetalheLinha('4319709T2ENV4G',%202)
javascript:abreDetalheLinha('4319709T2ENV4G',%202)
javascript:abreDetalheLinha('4319709T2ENV4G',%203)
javascript:abreDetalheLinha('4319709T2ENV4G',%203)
javascript:abreDetalheLinha('4319709T2ENV4G',%203)
http://lattes.cnpq.br/9513702067896757
http://lattes.cnpq.br/9513702067896757
http://dgp.cnpq.br/buscaoperacional/detalhepesq.jsp?pesq=2345761655481814
http://www.bris.ac.uk/
javascript:abreDetalheLinha('4319709T2ENV4G',%203)
javascript:abreDetalheLinha('4319709T2ENV4G',%203)
http://lse.academia.edu/JulianaBertazzo
http://lse.academia.edu/JulianaBertazzo
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fundador da Law School’s Immigrant Justice Clinic 

(American University Washington College of Law). 

LP: Regimes internacionais e Proteção dos Direitos 

Humanos. 

 
Prof. Dra. Nathalie Gravel 

 

 

 

 

Profa. Dra. Patrícia Nabuco 

Martuscelli 

 

Departamento de Ciências Ambientais (Université 

Laval-Québec). Doutora em geografia (Université 

Laval). LP: Degradação Ambiental e Mudança 

Climática. 

 

Departamento de Relações Internacionais 
(University of Sheffield, Inglaterra). Doutroa em 
Relações Internacionais (USP). LP: Migrantes 
forçados e refugiados; Regimes Internacionais e 
Proteção dos Direitos Humanos. 
 

Prof. Dr. Roger Zetter Professor Émerito (Refugee Studies 
Centre - University of Oxford). Doutor em estudos 
de desenvolvimento (University of Sussex). LP: 
Migrantes forçados e refugiados; Regimes 
Internacionais e Proteção dos Direitos Humanos; e 
Teorias de segurança aplicadas à migração. 

PRATICANTES/ATIVISTAS/ TÉCNICOS 

Cyntia de Albuquerque Sampaio 

 

 

 

Eliza Odila Conceição Silva 

Donda  

Mestre em Migração e Relações Culturais 

(Alemanha). Pesquisadora sobre atendimento a 

migrantes e refugiados e Governança Migratória 

(ENAP)  

 

Especialista em Direito Internacional e Econômico 

(UEL) e em Direitos Humanos (Universidade de 

Coimbra). Advogada da Missão Paz, São Paulo. 

 

Gabriel Gualano de Godoy 

 

Lais Azeredo Alves 

 

 

 

Luís Augusto Bittencourt 

Minchola 

 

Doutor em Teoria e Filosofia do Direito (UERJ). 

 

Doutora em Relações Internacionais pela San Tiago 

Dantas (Unesp /Unicamp/PUC-SP). Delegada do 

CICV em Moçambique. 

 

Mestre em Ciências Sociais (UFSM) e advogado. 
Assistente de Projeto da OIM 
 

Mariana de Oliveira Nóbrega 

 

Mestre em Relações Internacionais (UEPB). 

Pesquisadora. 

http://www.hei.ulaval.ca/recherche_experts/chercheurs/membres_reguliers/nathalie_gravel_geographie/
http://www.rsc.ox.ac.uk/
http://www.rsc.ox.ac.uk/
http://lattes.cnpq.br/8118162107650503
http://lattes.cnpq.br/8118162107650503
http://lattes.cnpq.br/3769161767500718
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Pedro Castanheira do Amaral 

Gonçalves 

 

 

Mestre em Direito Internacional e Direitos 
Humanos (Tilburg University). Analista de Projeto 
Sênior no ACNUR, em Manaus. 
 

Wellington Pereira Carneiro 
 

Oficial de Proteção do Acnur. LLM em International 

Human Rights Law (University of Oxford). 

 

 

*O NEPDA ainda conta com o apoio de vários estudantes da Universidade Estadual da 

Paraíba (mestrandos e graduandos) e estudantes (mestrandos e doutorandos) de outras 

universidades brasileiras e estrangeiras. 
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O NEPDA propõe a construção de um espaço para análise, discussão, produção e 

publicação de conhecimento científico, policy papers e Country of Origin Information (COI) 

Reports para brasileiros e estrangeiros que transitaram pelo Brasil e buscam refúgio em, 

ou evitar deportação de, outros países, além de atendimento à comunidade alvo de suas 

linhas de pesquisa, com o fim de facilitar a integração local no Brasil e, especialmente, na 

Paraíba.  

A Resolução do CONSUNI N. 071, de 19 de maio de 2014, criou o NEPDA e, dentre 

outros objetivos, o ensino, a pesquisa e a extensão, contudo, tem papel essencial nas 

atividades do grupo. Os pesquisadores, conjuntamente com os demais membros, 

desenvolvem pesquisas dentro das linhas oferecidas pelo Núcleo, concorrendo para o 

desenvolvimento de um Projeto de Pesquisa Integrado. O NEPDA realiza reuniões 

quinzenais, em sua sala (que também abriga uma mini-biblioteca especializada), no 

campus V da UEPB, em João Pessoa, com o objetivo de discutir dilemas ligados aos 

objetivos do Núcleo, partilhar informações e traçar planos de ação e atividades.  Sendo 

assim, traçaram-se os seguintes objetivos: 

 Estimular a entrada de novos membros e pesquisadores com temas de interesse 

nas linhas de pesquisa do Núcleo, promovendo uma investigação de qualidade que 

contemple os assuntos relacionados a cada linha de pesquisa; 

 Formular uma metodologia de trabalho adequada que fomente a pesquisa e o 

estudo;  

 Promover a publicação, a socialização e a divulgação interna e externa das 

pesquisas científicas desenvolvida pelos seus membros. 

 Congregar pesquisadores interessados no tema e propiciar o intercâmbio entre 

instituições e estudiosos com interesses afins, por meio de encontros, palestras, 

colóquios e formação de círculos de estudos interdisciplinares; 

 Fortalecer o Núcleo, e a Cátedra Sérgio Vieira de Mello, por meio da promoção de 

atividades de caráter científico, artístico, cultural, didático-pedagógico e de 

interação com a comunidade local, nacional e internacional.  

DINÂMICA 

https://mail-attachment.googleusercontent.com/attachment/u/0/?ui=2&ik=fb5557c236&view=att&th=14bef545ccd6437c&attid=0.3&disp=safe&zw&saduie=AG9B_P_3hQw_3RTjw864hGVg2Z1G&sadet=1425655241411&sads=hR3B58mhgd9_zJU7WvOIPAWamSw
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 Divulgar periodicamente, para o público em geral, bibliografia, dados e análises de 

pesquisas que sirvam de referência para estudos sobre as linhas de pesquisa 

estudadas no Núcleo, por meio de publicações impressas ou por meio eletrônico. 

 Ampliar e fortalecer o acesso de refugiados e outros migrantes forçados aos 

estudos, pesquisa e atividades de extensão da UEPB, como acesso simplificado ao 

vestibular e acesso gratuito aos cursos de língua portuguesa. 

 Advocacy, no estado da Paraíba, com o poder público para criar um plano estadual 

e municipal (em João Pessoa) de acolhimento e proteção aos direitos dos 

refugiados, solicitantes de refúgio, migrantes em situação de vulnerabilidade e 

apátridas no Estado, além de buscar fortalecimento da Rede Local para 

Acolhimento e Proteção aos Migrantes e Refugiados na Paraíba, criada a partir de 

iniciativa e apoio do Escola Superior do Ministério Público Federal. 

Para tanto, durante o período 2020-2021, foram realizadas 10 (dez) reuniões do NEPDA, 

sendo 05 (cinco) no ano de 2020 e 04 (quatro) em 2021. Esses encontros são previamente 

agendados e suas datas publicadas no seu website e na página do Facebook do Núcleo.  As 

reuniões aconteceram na sala do NEPDA no campus da UEPB, ou virtualmente, por conta 

da pandemia do COVID-19.  

 

Reunião 01/2020 
Data: 04/03/2020 

Presentes: Profª Andrea Pacheco, Profª Fabíola Dunda, Sarah 
Lemos, Nathalia Fernandes, Laleska Rocha, Marília Eunice, Joel 
Cavalcanti, Ravena Vitória, Maria Eduarda Lima, Débora 
Raquel, Mariana Teixeira, Igor Serejo.  

Atividades: Thalita Melo irá preparar o relatório bi-anual do Nepda e Profª Andrea 
pediu para enviar as atividades realizadas pelos membros durante esses dois anos, 
por exemplo, os Pibics, Plac e qualificação de Sarah. Thalita Melo ficará responsável 
pelas atas de reunião e, quando não estiver presente, Laleska irá fazer. A próxima 
reunião será dia 25/03. Profª Andrea falou que recebeu um convite dos vereadores 
João Carvalho da Costa Sobrinho e Lucas de Brito para uma audiência pública para 
debater a situação dos refugiados venezuelanos que se encontram em situação de 
vulnerabilidade nas ruas de João Pessoa, no dia 09/03 às 14h; Dia 17/06. A Prof. Dra. 
Sara Baranik irá palestrar no Nepda, celebrando o Dia Mundial dos Refugiados 
(20/06) e dará aula ao primeiro período falando sobre sua trajetória 
acadêmica. Profª Andrea falou que lecionará a disciplina “Migração e Refúgio” na pós-
graduação e a Profª Fabíola Dunda lecionará a disciplina de Cooperação 
Internacional. Foi reforçada a Conferência da Terra 2020, que ocorrerá nos dias 04 a 
07 de novembro. Foi renovado o termo de parceria entre a Cátedra Sérgio Vieira de 
Mello (CSVM/UEPB) e o ACNUR por dois anos (podendo ser prorrogado por mais 
dois), faltando somente a publicação da portaria. Sobre o PLAc, o E-book já foi 
publicado e as aulas já foram iniciadas com média de oito alunos por semana. Quanto 
à eleição do NEPDA, ressaltou-se que só o coordenador deverá ser professor 
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permanente da UEPB e acontecerá em junho/2020, com vagas nos cargos de 
secretário, divulgação e marketing, tesoureira e secretário adjunto. Foram doados 
para a biblioteca do NEPDA alguns livros sobre Oriente Médio, cooperação, soluções 
e integração, economia política, capitalismo e religião. 
Reunião 02/2020 
Data: 01/07/2020 

Presentes: Profª Andrea Pacheco, Alysson Santos, Thalita 
Melo, Profª Fabíola Dunda, Sarah Lemos, Igor Serejo, Rafaela 
Quirino, Giordano de Medeiros e Marilia Eunice. 

Atividades: Profª Andrea falou sobre a continuidade das atividades de ensino, com a 
ministração de disciplinas na Pós e na Graduação. Formação da rede local de 
acolhimento e proteção a refugiados e migrantes forçados na Paraíba, criada em 
2018, pelo Projeto da Escola Superior do Ministério Público da União. Na Paraíba, ela 
tem atuado, especificamente, na proteção a venezuelanos. No dia 30/04, a Frente 
Parlamentar em Defesa da Democracia e Diversidade, da Assembleia Legislativa da 
Paraíba, discutiu a situação dos refugiados venezuelanos e indígenas em tempos de 
Pandemia, que teve como consequência a criação do Comitê Estadual de Proteção aos 
Direitos dos Refugiados Migrantes e Apátridas. Foi realizada audiência pública 
estadual a respeito da criação do Comitê Estadual de Proteção aos Direitos Humanos 
dos Migrantes e Refugiados, assim como a proposição de um plano intersetorial 
estadual para consolidar os direitos humanos dos venezuelanos e um Núcleo de 
tradução e mediação linguístico cultural. O Conselho Universitário (Consuni) da 
Universidade Estadual da Paraíba (UEPB) aprovou, em reunião realizada dia 
26/11/2019, a criação de um programa voltado para o recebimento de pessoas na 
condição de refugiados, apátridas e migrantes com visto temporário de acolhida 
humanitária para os cursos de graduação da Instituição. Igor Serejo, orientando da 
Profa. Andrea, no Mestrado em Relações Internacionais da UEPB, apresentou sua 
proposta de artigo para fim da disciplina de Migrações e Cooperação internacional, 
respectivamente, da Profa. Andrea e da Profa. Fabíola Dunda. Thalita Melo falou 
sobre sua qualificação do doutorado no Programa de Pós-Graduação em Ciência 
Política da UFPE, com a tese intitulada de “Regime Stretching Para a Proteção De 
Deslocados Ambientais: uma análise comparada entre Brasil, Argentina e Equador”. 
Profª Fabíola Dunda falou sobre sua pesquisa de pós-doutorado na área de migrações 
internacionais e cooperação internacional em saúde na Universidade Estadual da 
Paraíba.  Joel Cavalcanti explanou sobre o artigo submetido em coautoria com Thalita 
Melo para a Conferência da Terra 2020, intitulado de “Nexus dynamics no 
Afeganistão: o deslocamento forçado a partir da interação entre conflitos e/ou 
violência somados aos efeitos adversos das mudanças climáticas e dos desastres 
naturais”. Marília falou sobre sua pesquisa de PIBIC 2019/2020. Rafaela falou sobre 
sua pesquisa de dissertação do Mestrado em Relações Internacionais da UEPB sobre 
Deslocados Ambientais a partir de uma análise comparativa. 
Reunião 03/2020 
Data: 22/09/2020 

Presentes: Profª Andrea Pacheco, Thalita Melo, Laleska Rocha, 
Sarah Lemos, Igor Serejo, Marilia Eunice e Profª Fabíola 
Dunda. 

Atividades: Reunião com pauta única para eleição da chapa única do NEPDA (outubro 
de 2020 à 30 de setembro de 2024). Profa. Andrea, como coordenadora, e Profa. 
Carolina Claro, como coordenadora adjunta. Thalita F. de Melo Silva como secretária 
e Sarah Lemos como secretária adjunta. Júlia Granja e Laleska Rocha como 
tesoureiras. Mariana de Oliveira Nóbrega e Mayra Portela como coordenadoras de 
tecnologias. Os votos foram recebidos por e-mail pelo google form e enviados o link 
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pelo e-mail institucional. Foram computados 28 votos com 100% de aprovação da 
chapa única.  
Reunião 04/2020 
Data: 28/10/2020 

Presentes: Profª Andrea Pacheco, Profª Francilda Araújo, 
Sarah Lemos, Igor Serejo, Marilia Eunice, Mayra Portela, 
Thalita Melo, Anna Karolline Lopes, Rafaella Nunes, Maria 
Consolo, Profª Fabiola Dunda, Claudia Oliveira, Giordano de 
Medeiros e Naama Moreno.  

Atividades: Maria Consolo se apresentou e falou sobre suas intenções em participar 
do NEPDA. Profª Francilda Araújo, do IFPB, se apresentou e salientou que sua 
pesquisa se destina aos refugiados venezuelanos na Paraíba. Os demais membros se 
apresentaram também. Profª Andrea informou que o nosso próximo evento será dia 
28/04/2021, com o Painel “Migration-Environment Nexus”, com participação da 
Profa. Dra. Carolina Claro (IREL/UNB), Prof. Dr. Pablo Bose - Global and Regional 
Studies Program (University of Vermont), Prof. Dr. James Cantor - Refugee Law 
Initiative  (University of London) e Prof. Roger Zetter (University of Oxford). Sarah 
Lemos apresentou sua pesquisa de mestrado “A integração local dos migrantes 
forçados venezuelanos na Paraíba (2018 – 2020)”. Em seguida, Profª. Fabíola Dunda, 
Thalita Melo, Maria Consolo e Francilda Araújo fizeram alguns questionamentos a 
respeito da pesquisa. Rafaella Nunes apresentou sua pesquisa de dissertação “A 
proteção aos deslocados internos ambientais: análise comparada dos casos de 
Brumadinho (Brasil, 2019) e Hidroituango (Colômbia, 2018)”. Thalita Melo e 
Francilda Araújo comentaram sobre a pesquisa dela. Igor Serejo apresentou sua 
pesquisa “Cooperação internacional como instrumento de proteção humanitária aos 
refugiados e migrantes venezuelanos em João Pessoa antes e durante a pandemia da 
COVID-19 (2019-2020)”. Mayra Portela e Profª. Fabíola Dunda comentaram sobre a 
pesquisa. Claudia Oliveira apresentou sua proposta de pesquisa sobre a integração 
dos sírios no Egito. 
Reunião 05/2020 
Data: 25/11/2020 

Presentes: Profª Andrea Pacheco, Profª Fabiola Dunda, Profª 
Francilda, Sarah Lemos, Igor Serejo, Marilia Eunice, Mayra 
Portela, Giordano de Medeiros e Mariana Teixeira. 

Atividades: Profª Fabiola Dunda falou sobre o desenvolvimento da sua pesquisa e dos 
obstáculos na obtenção de dados, que levou a atraso. Além disso, explanou sobre 
dificuldades sobre contato com a ONG Aldeias Infantis para obter dados. Profª 
Andrea Pacheco deu alguns encaminhamentos e disse que ia procurar obter os dados 
com o ACNUR. Sarah falou sobre o término da sua pesquisa. Igor mencionou sobre 
dificuldades de dados para a sua pesquisa e Profª Andrea Pacheco deu alguns 
encaminhamentos. Ademais, ele falou que está terminando seu primeiro subcapítulo 
e já teve a aprovação do Comitê de Ética e Pesquisa da UEPB. Marília falou sobre sua 
pesquisa de PIBIC e que mandaria um vídeo de uma apresentação para ser publicada 
nas redes sociais do NEPDA, bem como arte do banner e dados para o artigo final. 
Giordano falou sobre sua pesquisa e Profª Andrea deu alguns direcionamentos de 
fontes. Mariana falou sobre o relatório de 2020 do PLAc e marcou uma reunião para 
discutir como ele será. Mayra falou sobre a REI, seus desafios e o aprendizados e Profª 
Andrea solicitou que até a primeira semana de dezembro fosse enviado um relatório 
parcial já com os dados do D.O.I.; Por fim, Profª Francilda se apresentou e falou sobre 
sua linha de pesquisa. 
Reunião 06/2021 
Data: 26/05/2021 

Presentes: Anna Karolline Lopes, Claudia Oliveira, Elayne, 
Giordano de Medeiros, Igor Serejo, Laura, Marilia Eunice, 
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Mariana Teixeira, Mayra Portela, Profª Fabiola Dunda, Profª 
Carolina Claro e Rafaella Nunes. 

Atividades: Inicialmente, Giordano de Medeiros apresentou o desenvolvimento de 
sua pesquisa de PIBIC, apontando dificuldades e avanços. Marília Eunice expôs sua 
proposta de TCC e as evoluções sobre sua pesquisa “O nexo migração-meio ambiente: 
o estado da arte na conceitualização e na proteção dos deslocados ambientais”. Mayra 
Portela apresentou sua proposta de TCC, sobre a securitização da migração na Itália. 
Profª Fabiola Dunda apresentou sua pesquisa pós-doutoral “As boas práticas de 
acolhimento aos migrantes venezuelanos no município de João Pessoa”. Ademais, os 
resultados demonstram que as instituições, sejam públicas ou privadas, têm 
cooperado para a integração dos migrantes. Contudo, as ações ainda demonstram 
insuficientes para que haja uma interiorização adequada. Ao final, a Profª Carolina 
Claro trouxe contribuições para as pesquisas, tirando dúvidas e sugerindo 
bibliografia. Por fim, Anna Karollinne e Cláudia Oliveira expuseram as contribuições 
da reunião nas suas respectivas pesquisas. 
Reunião 07/2021 
Data: 19/09/2021 

Presentes: Profa. Profª Andrea Pacheco, Giordano de 
Medeiros, Igor Serejo, Portela, Profª Fabiola Dunda e Vinícius 
Manfredini.  

Atividades: Profa. Andrea solicitou que Giordano de Medeiros fizesse o banner do 
artigo e atualizasse as informações para enviar um artigo científico para a Revista 
Ciência e Trópico. Profa. Andrea solicitou também que Igor Serejo atualizasse os 
dados necessários para qualificar sua dissertação em meados de outubro ou 
novembro de 2021. O livro de Fabíola Dunda, a ser publicado pela Universidade 
Federal da Paraíba, está em andamento. Além disso, será possível fazer um artigo em 
coautoria com Igor Serejo. Profa. Andrea ressaltou a importância de Vinicius iniciar 
a escrita de seu TCC.  
Reunião 08/2021 
Data: 28/09/2021 

Presentes: Profa. Profª Andrea Pacheco, Anna Karolline Lopes, 
Marilia Eunice, Mariana Teixeira e Sarah Lemos. 

Atividades: Profa. Andrea pediu a Sarah Lemos para concluir seu projeto sobre Brasil 
e Colômbia e os dados de sua pesquisa, para publicação. Ela ainda solicitou que Anna 
Karolline apresentasse seu projeto de doutorado sobre a Operação Acolhida. Marília 
irá desenvolver sua pesquisa de TCC sobre desastres naturais, com ênfase nos casos 
de Belo Monte, Mariana, Brumadinho e Maceió. Profa. Andrea pediu a Mariana 
Teixeira para enviar o TCC para análise preliminar.  
Reunião 09/2021 
Data: 29/09/2021 

Presentes: Profa. Profª Andrea Pacheco, Carolina Claro, Mayra 
Portela, Marília Leal, Igor Serejo, Klebiane e Cláudia Oliveira.  

Atividades: Profa. Andrea enfatizou ser necessário que seus orientandos comecem as 
pesquisas para o TCC: Marília Eunice, Giordano de Medeiros e Vinícius Manfredini. 
Ademais, Profa. Andrea falou sobre seu próximo PIBIC, que busca alunos 
interessados para a pesquisa e da pesquisa de Mayra, sua orientanda no PPGRI/UEPB 
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Entre 2020 e 2021, pesquisas, estudos e debates propiciaram a criação de projetos de 

Iniciação Científica (UEPB), pesquisa de pós-doutoramento e projetos de pesquisa 

diversos com pesquisadores e/ou estudantes do NEPDA.   

 

Título: Em busca de um regime internacional dos deslocados ambientais 

Coordenadora: Dra. Andrea Pacheco Pacífico  

Período de vigência: 2012- (em andamento) 

Descrição: Esta pesquisa visa debater a questão do deslocamento ambiental nos diversos 

campos teórico-metodológicos; identificar os focos de deslocamento ambiental, 

analisando o fenômeno migratório por motivação ambiental, de forma comparativa, a 

partir de suas causas e consequências, com o fim de buscar a proteção destes deslocados 

em nível nacional e internacional, além de discutir a possibilidade de formar um novo 

regime internacional ou ampliar regimes existentes que possam protegê-los em seus 

direitos fundamentais e dar-lhes a segurança necessária ausente nas diversas fases dos 

processos de deslocamento. Em nível de análise comparada, os deslocamentos por 

processo de desertificação em Brasil, Chifre da África e outras regiões serão avaliados. 

Integrantes: Carolina Claro, Thalita Franciely de Melo Silva, Rafaella Sousa Nunes, Marília 

Eunice Ferreira e Laleska Rocha de A. Carcará. 

 

Título: Efeitos da ausência de um Regime Internacional dos deslocados ambientais: 

Análise de iniciativas regionais e nacionais em perspectiva comparada com o Brasil 

Coordenadora: Dra. Andrea Pacheco Pacífico  

Período de vigência: 2019- 2021 (PQ/CNPQ) 

Descrição: Esta pesquisa visa analisar os efeitos das lacunas do regime (normas e 

instituições) internacional dos refugiados na proteção (normativa, material, estrutural, 

em suma, política e institucional) dos deslocados ambientais e comparar o Brasil com 

algumas iniciativas regionais e nacionais de proteção a eles, propondo medidas, a partir 

da efetividade destas iniciativas, para protegê-los em nível internacional e nacional/local, 

PROJETOS DE ESTUDO E PESQUISA CIENTÍFICOS 
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com o fim de criar um novo regime ou alterar o regime atual, considerando a existência 

de iniciativas regionais e nacionais de proteção. 

Integrantes: Carolina Claro, Alexandrina S. Sobreira de Moura, Diego Acosta Arcarazo, 

Jayesh Rathod, Roger Zetter e Nathalie Gravel. 

 

Título: A integração local dos venezuelanos na Paraíba entre 2018 e 2022 

Coordenadora: Dra. Andrea Pacheco Pacífico  

Período de vigência: 2019-2022 (em andamento) 

Descrição: Esta pesquisa visa analisar a formação da rede local de proteção e acolhimento 

aos venezuelanos na Paraíba, especialmente João Pessoa, Conde e Campina Grande, entre 

2018 e 2022, para identificar obstáculos à integração deles e boas práticas que possam 

ser replicadas em outras regiões do país ou alhures.  

Integrantes: Mônica de Lourdes Neves Santana, Fabíola Dunda, Sarah Fernanda Lemos 

Silva, Igor Serejo Vale Arcos e Mariana da Silva Teixeira. 

 

Título: Boas Práticas no processo de integração de migrantes e refugiados venezuelanos 

em João Pessoa, Paraíba (2018-2020). 

Coordenadora: Dra. Fabíola Faro Eloy Dunda 

Período de vigência: 2019-2021 

Descrição: Esta pesquisa analisou Boas Práticas (BP) nas áreas de ensino do português 

como língua de acolhimento, acesso à saúde, à educação, ao trabalho, inclusão no 

programa social bolsa família, verificação de iniciativas da sociedade civil e/ou entes 

privados, e elaboração de políticas públicas, por meio de indicadores de curto/médio 

prazo no processo de integração dos venezuelanos em João Pessoa, PB, de 2018 a 2020.  A 

análise dos dados demonstrou que BP existem e criam condições para a 

autossustentabilidade dos venezuelanos interiorizados ou reunificados na cidade. 

Contudo, essas condições são insuficientes para garantir, ao menos no curto prazo, plena 

integração desses migrantes na cidade. 

Integrantes: Andrea Pacheco Pacífico, Sarah Fernanda Lemos Silva e Igor Serejo. 
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No período de 2020-2021, foram desenvolvidas atividades em grupo e/ou 

individualmente, conforme se explicita a seguir:  

 Participação dos nepdianos Profª Andrea Pacheco Pacífico, Profa. Dra. Carolina 

Claro, Dra. Érika Pires Ramos e Prof. Dr. Jayesh Rathod, em 24 de janeiro de 2020, 

Universidade de Brasília, em Brasília, para discussão das relações entre religião e 

deslocados ambientais na América Latina. O Evento, “Environmentally-induced 

displacement and religion in Latin America and the Caribbean: engaging the 

normative and legal landscape”, foi patrocinado pelo Departamento de Estudos 

Latino-americanos da American University, dos EUA, com apoio, entre outros, do 

NEPDA.  

 

 Participação da Profª Andrea Pacheco Pacífico, em 13 de fevereiro de 2020, no 

Ministério Público Federal, em João Pessoa, para discussão das políticas públicas e 

humanitárias a serem desenvolvidas para proteger direitos humanos dos 

venezuelanos, especialmente indígenas, na Paraíba.  

 

 Participação da Profª Andrea Pacheco Pacífico, em 09 de março de 2020, no 

Plenário da Câmara Municipal de João Pessoa, para discussão das políticas públicas 

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 
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e humanitárias a serem desenvolvidas a fim de atenuar a condição de 

vulnerabilidade social dos refugiados que chegam a capital da Paraíba.  

  

 Celebração do Dia Mundial do Refugiado, realizado no dia 22 de junho de 2020, 

pela UEPB em parceria com o Centro Universitário Estácio de Sá. 

 I NEPDA Panel: Migration-Environment Nexus, realizado no dia 28/04/2021, via 

Google Meet. O evento teve participação dos painelistas: Prof. Emeritus Roger 

Zetter (University of Oxford); Profa. Dra. Carolina Claro (University de Brasilia); 

Prof. Dr. Pablo Bose (University of Vermont) e Prof. Dr. David (University of 

London). Além destes, foi coordenado pela Profa. Dra. Andrea Pacheco Pacifico 

(CSVM/NEPDA/UEPB e PPGECsA/UnB) e mediado pela Profa. Dra.  Alexandrina 

Sobreira (CSVM/NEPDA/UEPB e UFPE/Fundação Joaquim Nabuco).  

 II NEPDA Panel: 70 Years of the 1951 Convention, realizado no dia 23/06/2021, via 

Google Meet. O evento teve participação dos painelistas: Prof. Dr. Jayesh Rathod 

(RLC/American University/USA); Dr. André de Lima Madureira (UNHCR/Brazil); 

e Prof. Dr. Alexander Betts (RSC/Oxford University/UK). Além destes, foi 

coordenado pela Profa. Dra. Andrea Pacheco Pacifico (CSVM/NEPDA/UEPB e 

PPGECsA/UnB) e mediado pela Profa. Dra. Patricia Nabuco Martuscelli 

(NEPDA/UEPB e UCL/UK).  

 III NEPDA Panel: Proteção aos deslocados internos no Brasil, na América Latina e 

no mundo, realizado no dia 20/10/2021, via Google Meet. O evento teve 

participação dos painelistas: Profa. Dra. Danielle Annonni (UFPR e NEPDA/UEPB); 

Profa. Dra. Érica Sarmiento (LABIMI E CSVM/UERJ) e Dra. Mônica Tse Cândido 

(OCHA/ONU e GP2.0). Além destes, foi coordenado pela Profa. Dra. Andrea 

Pacheco Pacifico (CSVM/NEPDA/UEPB e PPGECsA/UnB) e mediado pela Profa. 

Dra. Giuliana Redin (CSVM/UFSM e NEPDA/UEPB).  

 IV NEPDA Panel: Migração forçada e refúgio no Brasil - 24 anos da Lei de Refúgio e 

4 anos da Lei de Migração, realizado no dia 15/12/2021, via Google Meet. O evento 
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teve participação dos painelistas: Profa. Dra. Lúcia Bógus (PUC/SP); Msc. Camila 

Asano (Conectas Direitos Humanos); e Dra. Érika Pires Ramos (RESAMA e 

NEPDA/UEPB). Além destes, foi coordenado pela Profa. Dra. Andrea Pacheco 

Pacifico (CSVM/NEPDA/UEPB e PPGECsA/UnB) e mediado pela Msc. Cyntia 

Sampaio (NEPDA/ UEPB e pesquisadora independente).  

 
Publicações 

As publicações dos membros do NEPDA estão disponíveis no site e atualizadas 

periodicamente.  Em especial, além de diversas apresentações em eventos acadêmicos e 

entrevistas concedidas (em programas de rádio, emissoras de TV e jornais impressos), 

destacam-se as seguintes publicações: 

 
Livros 
 
PACIFICO, A. P., PINHEIRO, A. T.; GRANJA, J.; VARELA, A. O estado da arte sobre 

refugiados, deslocados internos, deslocados ambientais e apátridas no Brasil: 

atualização do diretório nacional do ACNUR de teses, dissertações, TCCs em João 

Pessoa (PB) e artigos (2007-2017). Campina Grande: EDUEPB, 2020. 

 
Capítulos de Livros 

 
ARCOS, I. S. V.; PACIFICO, A. P.; COSTA, S. F. O retorno à política de segurança nacional: 

uma ameaça aos migrantes e refugiados no Brasil? In: BELLINI, M. I. B. (org). Anais do V 

SERPINF e III SENPINF. Porto Alegre: PUCRS, 2020.  

 

CLARO, C. Evolução e perspectivas da proteção dos migrantes ambientalmente forçados 

nos 70 Anos da Convenção de 1951 e na atuação do ACNUR. In: RAMOS, André de 

Carvalho; RODRIGUES, Gilberto M. A; ALMEIDA, Guilherme Assis de. (Org.). 70 anos da 

Convenção relativa ao Estatuto dos Refugiados : (1951-2021) perspectivas de 

futuro. 1ed.Brasília: ACNUR Brasil, 2021, v. 1, p. 371-407. 

 

DUNDA, F. F. E. IMPACTOS DA PANDEMIA DE COVID 19 NA SAÚDE INDÍGENA NO BRASIL. 

In: Giovanni Seabra. (Org.). Terra. A Saúde Ambiental para a Vitalidade do Planeta. 

1ªed.Ituiutaba - MG: Barlavento, 2021, v. vol. 1, p. 1597-1610. 
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PACIFICO. A. P.; ARCOS, I. S. V.; DUNDA, F. Cooperação para proteção humanitária a 

migrantes e refugiados venezuelanos no Brasil no contexto da pandemia da Covid-19. In: 

GONZALEZ, I. B.; ALVES, F. G.; VEDOVATO, L. R. (orgs). Direitos humanos dos migrantes 

e pandemia. Curitiba: Instituto Memória, 2021.  

 

PACIFICO, A. P.; SILVA, S. F. L. Acolhimento e proteção aos venezuelanos na Paraíba na 

pandemia do Covid-19. In: SEABRA, G. (org.). Terra - A saúde ambiental para a 

vitalidade do planeta. Ituiutaba: Barlavento, 2021.  

 
SILVA, S. F. L.; PACIFICO, A. P.; TEIXEIRA, M. S.; SANTANA, M. L. N. Qualidade de vida e 

integração dos venezuelanos interiorizados em João Pessoa entre 2017 e 2019. In: 

SEABRA, G. (org.). Educação Ambiental - o desenvolvimento sustentável na economia 

globalizada.  Ituiutaba: Barlavento, 2020. 

 
SILVA, S. F. L.; PACIFICO, A. P. Atuação da Rede Local na proteção de migrantes 

venezuelanos durante a Pandemia de Covid-19 na Paraíba. In: BELLINI, M. I. B. (org). 

Anais do V SERPINF e III SENPINF. Porto Alegre: PUCRS, 2020.  

 

Artigos 

CLARO, Carolina de Abreu Batista . A proteção jurídica dos refugiados ambientais nas três 

vertentes da proteção internacional da pessoa humana. REMHU (BRASÍLIA), v. 28, p. 

221-241, 2020. 

 

LUCENA, A. M. M.; LEITE, A. C. C.; PACIFICO, A. P. P. Refugiados na Rússia: causas e 

consequências da politização de ucranianos e da securitização de sírios durante o governo 

Putin (2014-2017). Caderno de Relações Internacionais, v. 11, n. 1, p. 251-284, 2020.  

 

PACIFICO, A. P.; SILVA, T. F. M.; KUHLMANN, P. R. L.  Regime stretching para proteger 

migrantes forçados no Brasil. Textos & Contextos, Porto Alegre, v. 20, n. 1, p. 1-11, 2021.  
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O Termo de Parceria de criação da Cátedra Sérgio Vieira de Mello em João Pessoa foi 

assinado, em 24/11/2014, pelo Reitor, Prof. Dr. Antonio Guedes Rangel Junior, e pelo 

então Alto Comissário das Nações Unidas para Refugiados (ACNUR), Andrés Ramirez.  

Estiveram presentes na cerimônia as professoras Giuliana Vieira e Andrea Pacheco 

Pacífico e os discentes do Curso de Relações Internacionais, Daniel Castanheira e Pedro 

Castanheira. 

Um dos objetivos do ACNUR é incentivar pesquisa e produção acadêmica 

relacionada ao Direito Internacional do Refugiado.  Então, a partir de 2003, o ACNUR 

iniciou a implementação da Cátedra Sérgio Vieira de Mello (CSVM) na América Latina. 

Esse nome é uma homenagem ao brasileiro Sérgio Vieira de Mello, funcionário da 

Organização das Nações Unidas e Alto Alto Comissário das Nações Unidas para os Direitos 

Humanos, que dedicou grande parte da sua carreira profissional ao tema dos refugiados.  

No Brasil, além de tratar do Direito Internacional, a CSVM incorporou também o 

trabalho direto com refugiados e solicitantes de refúgio.  A Cátedra foi incorporada por 

diversas universidades: públicas, privadas, confessionais e leigas. Para tanto, é 

estabelecido um  Termo de Referência com objetivos, responsabilidades e critérios para 

aderir à iniciativa, tornando claras as linhas de ação do Alto Comissariado e de instituições 

conveniadas. 

No ano de 2021 foi publicado no site do ACNUR o Relatório Anual de 2021 da 

Cátedra Sérgio Vieira de Mello, resultado dos dados e informações coletados até agosto de 

2021 junto às Instituições de Ensino Superior (IES) que integram a Cátedra Sérgio Vieira 

de Mello (CSVM), hoje compostas por 28 IES espalhadas em 13 unidades federativas, 

sendo Paraíba e Bahia os únicos estados do Nordeste a possuírem CSVM. 

A CSVM/UEPB tem a finalidade de promover ações que objetivem a incorporação 

da temática da proteção de refugiados em sua agenda acadêmica, com grades curriculares 

que ofertem disciplinas que contemplem a temática na graduação e na pós-graduação. 

Neste eixo temático a CSVM/UEPB oferta as disciplinas: Estudos migratórios; Regimes e 

Organizações Internacionais; Direitos humanos e Relações Internacionais. Além disso, a 

CÁTEDRA SÉRGIO VIEIRA DE MELLO 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Escrit%C3%B3rio_do_Alto_Comiss%C3%A1rio_das_Na%C3%A7%C3%B5es_Unidas_para_os_Direitos_Humanos
https://pt.wikipedia.org/wiki/Escrit%C3%B3rio_do_Alto_Comiss%C3%A1rio_das_Na%C3%A7%C3%B5es_Unidas_para_os_Direitos_Humanos
http://www.acnur.org/t3/fileadmin/Documentos/portugues/eventos/TERMO_DE_REFERENCIA_CSVM_2012.pdf
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CSVM/UEPB tem incentivado pesquisas, promovendo temas ligados à proteção e à 

integração local de pessoas refugiadas no Brasil e no mundo.  

No campo da extensão, a CSVM/UEPB tem fortalecido a rede de apoio e proteção à 

população em situação de refúgio e solicitantes de reconhecimento da condição de 

refugiado no Brasil, com atividades de assessoria jurídica, integração laboral, advocacy e 

ensino de língua portuguesa. A CSVM tem atuado também no processo para ingresso 

facilitado (documentos e exames) de pessoas refugiadas, solicitantes de refúgio e 

migrantes em situação de vulnerabilidade nos cursos de graduação e pós-graduação nos 

oito campi da UEPB com o apoio da Coordenadoria de Relações Internacionais (CORI). 
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O NEPDA, no decorrer dos anos de 2020-2021, adotou o parâmetro para avaliação já 

estabelecido nos anos anteriores: o que foi planejado, o que foi executado, o que não pôde 

ser feito e as dificuldades encontradas nesses anos.  Nesse sentido, verificou-se que novos 

membros foram incorporados ao Núcleo, aumentando, assim, sua visibilidade e sua 

importância em nível nacional.  

Além disso, a participação dos integrantes em palestras, seminários, conferências 

e outros eventos continuaram sendo bastante significativos. Isso resultou na troca de 

experiências entre as diversas instituições internacionais e nacionais.  

Em termos de aquisição de conhecimento e fortalecimento da comunidade 

epistêmica do NEPDA, outro ponto a ser mencionado foi a ocorrência de quatro painéis 

internacionais, com nepdianos e convidados de diferentes regiões do mundo, como Reino 

Unido, Canadá e USA. Os integrantes dos painéis puderam discutir, com os demais 

nepdianos, suas pesquisas e, assim, puderam debater com mais profundidade os seus 

objetos de pesquisa. Nesse sentido, tornaram-se fundamentais para produções futuras.  

Apesar das limitações, é consenso entre seus membros o alto número e nível das 

pesquisas, culminando em publicações e no fortalecimento da Rede Local, com papel ativo 

de integrantes do NEPDA.  A bolsa de produtividade em pesquisa (PQ, nível 2), por três 

anos, que a coordenadora do NEPDA, profa.  Dra. Andrea Pacheco Pacífico, recebeu,  para 

realizar pesquisa sobre deslocados ambientais, também foi de grande utilidade, 

resultando na produção de artigos e de um livro (no prelo). 

Outra conquista do NEPDA foi a publicação da Resolução do Consuni da UEPB para 

ingresso facilitado de refugiados, migrantes com visto humanitário e apátridas na UEPB, 

além da possibilidade destas pessoas vulneráveis poderem reconhecer ou revalidar seus 

diplomas, por meio da Plataforma Carolina Bori. 

A Pandemia da COVID-19 trouxe obstáculos, como encontros presenciais e 

manutenção do projeto de extensão “Português como Língua de Acolhimento (PLAc)”, ou 

seja, o ensino do português aos venezuelanos ficou prejudicado e findou em meados de 

2021. Contudo, o e-book foi publicado, pela editora da UEPB, com download gratuito. 

AVALIAÇÃO: Objetivos propostos x objetivos alcançados 
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Outra limitação durante a Pandemia foi o fechamento do Campus V da UEPB, onde 

se localiza o NEPDA, culminando no fechamento da biblioteca do campus e da 

minibiblioteca do NEPDA, dificultando o acesso dos nepdianos da UEPB ao material 

impresso. Por fim, manteve-se a limitação de falta de recursos financeiros para 

participação em eventos e melhoria da infraestrutura da sala do Núcleo. 
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Para o próximo biênio (2022-2023), os membros do NEPDA buscarão alcançar os 

seguintes objetivos, preconizados pelo Núcleo: 

 

Ensino 

I. Lecionar sobre o tema dos deslocados ambientais e outros migrantes forçados sob 

a perspectiva interdisciplinar; 

II. Promover atividades e seminários sobre os objetos de pesquisa do Núcleo; 

 

Pesquisa 

III. Ampliar o número de membros do NEPDA, com docentes e discentes de cursos e 

departamentos da UEPB e de outras universidades brasileiras e estrangeiras, 

focando na interdisciplinaridade do Núcleo; 

IV. Realizar novos estudos e pesquisas, permitindo publicar seus resultados em 

periódicos especializados; 

V. Incrementar a produção acadêmica (publicação de artigos, capítulos de livros e 

livros) dos pesquisadores do NEPDA, particularmente publicações com o selo 

institucional do ACNUR, além de publicações de produções técnicas. 

Extensão 

VI. Participar de seminários, congressos e encontros no Brasil e no exterior sobre 

deslocados ambientais e outros migrantes forçados, preferencialmente com 

apresentação de trabalhos; 

VII. Contribuir para o estabelecimento, e ampliação de vagas, de formas facilitadas de 

admissão na UEPB para pessoas refugiadas, apátridas e detentoras de visto de 

acolhida humanitária ou equivalente, além de institucionalizar o reconhecimento 

e a revalidação de diplomas destas pessoas na UEPB; 

VIII. Ampliar a oferta de cursos de português para pessoas refugiadas e outros 

migrantes forçados na UEPB; 

COMPROMISSOS PARA 2022 E 2023 
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IX. Fomentar o atendimento jurídico e/ou consultoria jurídica na UEPB para 

deslocados ambientais, solicitantes de refúgio, pessoas refugiadas e migrantes 

forçados em situação vulnerável. 

 

Outras Atividades 

X. Captar recursos financeiros com o objetivo de melhorar a infraestrutura do Núcleo 

e a auxiliar seus membros com ajuda de custo para participar de eventos; 

XI. Promover advocacy para a proteção dos deslocados ambientais no Brasil. 

 

As metas e os objetivos traçados permitirão o fortalecimento do Núcleo como referência 

para o estudo e a pesquisa dos deslocados ambientais e os temas relacionados às linhas 

de pesquisa.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Núcleo de Estudo e Pesquisa sobre Deslocados Ambientais (NEPDA)  

A/C Profa. Dra. Andrea Pacheco Pacífico 

Curso de Relações Internacionais 

Universidade Estadual da Paraíba – Campus V 

R. Horário Trajano de Oliveira, S/N, Cristo Redentor, 

João Pessoa, Paraíba 

58020-540, Brasil 

 

E-mail: nepda@uepb.edu.br 

Website: http://nucleos.uepb.edu.br/nepda/ 

Perfil no Facebook:  http://www.facebook.com/groups/378782818850301/. 

 

http://www.facebook.com/groups/378782818850301/

